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			Viver na intimidade de um ser estranho, não para nos aproximarmos dele, para o dar a conhecer, mas para o manter estranho, distante, e mesmo inaparente – tão inaparente que o seu nome o possa conter inteiro. E depois, mesmo no meio do mal-estar, dia após dia, não ser mais que o lugar sempre aberto, a luz inesgotável na qual esse ser único, essa coisa, permanece para sempre exposta e murada.


			(Giorgio Agamben, “Ideia do Amor”, em Ideia da prosa)
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			Apresentação


			Um viajante senta à sombra e toma um trago: treze anos na estrada com Horácio


			Guilherme Gontijo Flores


			A poesia do poeta romano Quinto Horácio Flaco (65-8 a.C.) nunca foi deixada para segundo plano. Seu estatuto canônico, por mais que se possa alterar ao longo do tempo e do espaço, nunca foi efetivamente contestado, e exemplos da sua influência na poesia ocidental são inúmeros: temos Boileau e Ronsard, na França; Fernando Herrera, na Espanha; Pope e Milton, na Inglaterra; Ezra Pound nos Estados Unidos; Fernando Pessoa em Portugal, dentre vários outros que atestam a força poética de sua obra e confirmam os vaticínios de Odes 3.30, de que não morreria completamente, mas que cresceria com o louvor dos pósteros: non omnis moriar e usque ego postera crescam laude recens (vv. 6-8); oráculo certeiro, sua imortalidade vem se garantindo pela recorrência viva na boca de outros poetas, muito além da duração caduca do Império Romano. Para além dessa reescritura literária, e mais especificamente na língua portuguesa, ele também foi um dos poetas romanos mais traduzidos: são pelo menos três traduções poéticas completas das Odes, nove da Arte poética, duas dos Epodos e uma das Sátiras e Epístolas, pelo que posso averiguar; além delas, são incontáveis traduções esparsas em prosa e verso.


			Dos tradutores recentes, temos, só no Brasil, Paulo Leminski, Augusto de Campos, Haroldo de Campos, Décio Pignatari, Bento Prado de Almeida Ferraz, Maria Luiza Roque, Dante Tringali, Ariovaldo Augusto Peterlini e Paulo Sérgio Vasconcellos, dentre outros – cf. várias traduções que aparecem em Achcar (1994, passim): o poeta não morreu de todo. Simultaneamente, sua obra continuou sendo muito estudada no último século. No entanto, é surpreendente que o Brasil parece ter se interessado menos por sua poesia nos últimos anos. Há estudos, não se pode negar, mas têm sido poucos, e as traduções realmente continuaram existindo, mas falta mais tradução completa das obras em geral. As exceções são uma versão dos Epodos por Alexandre Pinheiro Hasegawa, em sua tese de doutorado (2010), minha própria tradução da Arte poética (2020) e uma das Epístolas, por Bruno Francisco dos Santos Maciel, em sua dissertação de mestrado (2017, que inclui a Arte poética); entretanto, seguimos sem nenhuma tradução poética nova e completa das Odes e das Sátiras, há mais de um século e meio.1


			É uma lacuna grande demais para ignorarmos. 


			Traduzir é gesto de ação no presente, e não mera comunicação de informações do passado.


			Aqui tento dar o sumo do que importa. Esta apresentação não precisa apresentar quem foi o autor do livro, um dado que pode ser consultado facilmente na Wikipédia ou em qualquer outra enciclopédia de papel ou gigabytes. E muito do que eu poderia repetir aqui está escrito em outros lugares, da minha própria lavra, entre notas e ensaios que indicarei logo adiante. Então digo o que mais vale, para encurtar assunto. Este livro começou cerca de treze anos atrás, quando dei uma disciplina optativa no curso de Letras da Universidade Federal do Paraná, que propunha um percurso por toda a poesia de Horácio a partir de traduções experimentais que buscassem recriar a variedade de metros (vinte, no total da obra) e também a variedade discursiva (do mais baixo dos Epodos, passando pelo coloquial das Sátiras e pelo irônico-reflexivo das Epístolas, até chegar a píncaros de sublime de certas Odes). Vejam o que diz Giuliano Bonfante sobre o conjunto da obra:


			As Odes e as Sátiras, obras da mesma época e do mesmo autor, ocupam aqui aquilo que podemos definir como os dois polos opostos da língua latina: as Odes estão escritas na língua mais nobre, mais refinada, mais pura que se possa imaginar; as Sátiras naquela mais popular que o estilo literário da época poderia permitir (1994, p. 159). 


			Era necessário também retomar a dimensão experimental de tudo aquilo, sobretudo das Odes, que são o maior conjunto de polimetria romana registrado num só autor; uma aventura tão radical que, além de não ter antecessores do mesmo nível, não gerou imitadores no futuro. Quer dizer, era preciso tirar Horácio do lugar de conservador estático da tradição, para que pudesse ser lido de novo como poeta de risco e dificuldade, como figura afetiva e sutil ao mesmo tempo. Podemos ver um antecedente nas Sátiras de Ênio, nos primeiros livros das Sátiras de Lucílio, na lírica de Lévio (que praticamente desconhecemos), no Livro de Catulo e nos próprios Epodos horacianos. Destes, temos conhecimento mais detalhado apenas dos Epodos e de Catulo, mas no caso deste não temos tanta clareza sobre sua disposição original.2 Outro ponto a ser lembrado é a herança alexandrina da variedade (ποικιλία); pois, como diz Paolo Fedeli (2010), “O livro de poesia era vário pela estrutura, motivos, metro e estilo: o exemplo típico é constituído pelo livro dos Jambos de Calímaco”, mas, mesmo nesse caso, ainda é pouco o que sabemos sobre a organização métrica, e nada resta de teorização a respeito. Trocando em miúdos: até segunda ordem, tudo indica que as Odes eram um acontecimento experimental que exigia muito esforço do leitor romano e estava longe de poder ser lido como um pretenso “clássico” de sua própria época; se eu fosse traduzir o anacronismo, dava mais para pensar que Horácio estava bebendo na Grécia arcaica para dar um salto vanguardista no Principado romano. Por isso tudo, eu queria, já naquela época, demonstrar que, ao contrário do que o senso comum do mundo das letras não clássicas repete com frequência, a poesia de Horácio, longe de ser um modelo de classicismo estanque e conservador, é talvez um dos grandes momentos de experimentalismo entre as letras romanas. Monumento não de uma ordem fechada, mas do próprio movimento complexo da vida, dos impérios, dos colapsos.


			Tanto me moveu esse experimento tradutório, que no fim do mesmo ano me candidatei para o doutorado em Letras Clássicas na Universidade de São Paulo, com um projeto de tese que viria a se tornar Uma poesia de mosaicos nas Odes de Horácio. Aviso aos navegantes que o texto revisado dessa tese é uma espécie de duplo das traduções que aqui estão, e poderá ser acessado em formato digital disponibilizado pela Autêntica Editora como um dos duplos desta tradução. Não é absolutamente obrigatório para compreender os poemas traduzidos, mas dará, por assim dizer, um norte do modo de entender poesia antiga, sobretudo a romana, para um público que pode ir do leigo curioso ao classicista de cabeça aberta.


			Mas aqui quero contar um pouco mais do que aconteceu. 


			Na época, ainda em 2010, eu tentava demonstrar que uma leitura das Odes pode se formular pela tendência de conectar níveis heterogêneos (tema, metro, fraseologia, léxico, figuras, contextos, etc.) numa espécie de unidade fractal. Para isso acontecer com toda sua força, cada ode convida o leitor a cruzar informações para produzir leitura, por tópica, métrica, sintagma ou o que mais se sugira; de modo que a delimitação dessas correlações acaba sendo a função do leitor em resposta à materialidade da obra. Isso (assim eu depreendia um tanto intuitivamente, e hoje posso dizer com convicção) está em toda a obra horaciana, numa espécie de prazer da desautorização da leitura imediata, para colocar sempre cada poema em perspectiva, seja em abismo para dentro da sua estrutura, seja em vertigem para fora, na organização de cada livro. Só que, no caso das Odes, isso se tornava ainda mais radical, porque o excesso de tudo imediatamente impõe a delimitação, por oposição às suas multiplicidades. 


			Nesse sentido, graças a tal entrecruzamento de feixes heterogêneos, senti-me tentado a sugerir que uma leitura em obra aberta das Odes horacianas poderia também dialogar com o conceito de rizoma em Deleuze & Guattari. Para estes, seu principal efeito é aplicável ao nosso entendimento do real e, por conseguinte, ao nosso pensamento sobre as subjetividades; então “qualquer ponto de um rizoma pode ser conectado a qualquer outro e deve sê-lo. É muito diferente da árvore ou da raiz que fixam um ponto, uma ordem” (1995, p. 15), e essa ideia pode ser aplicada ao modo de um conceito para efeitos diversos. Diz a dupla francesa que “toda vez que uma multiplicidade se encontra presa numa estrutura, seu crescimento é compensado por uma redução das leis de combinação” (p. 14). Ora, se seguirmos tal linha de raciocínio, esse seria o grande mal do pensamento dicotômico, radicular, portanto, ocidental, porque encerra a multiplicidade na racionalidade categórica do pensamento num centro unitário, dando assim um formato simplificado ao caos (ou caosmo, como preferirá nomear Guattari anos mais tarde) inapreensível da realidade, e reduz as leis de combinação à simplicidade da explicação lógica, sem assumir que algo escapa ao pensamento. Obviamente ninguém ali estava pensando em poesia romana ao fazer essas afirmações; e sim no estruturalismo francês, com sua tendência a delimitar uma pequena série de regras que possam explicar a complexidade dos acontecimentos empíricos, como no caso exemplar das Estruturas elementares do parentesco, de Lévi-Strauss, ou da Morfologia do conto maravilhoso, de Vladímir Propp (1984). 


			De modo um pouco diverso, mas ainda perto, eu dizia, já pensando em poesia, que toda multiplicidade demanda uma redução, o que, por sua vez, faz dela um processo estruturante por onde se inicia o processo humano de interpretação e produção de sentido. Uso o termo “estruturante” (derivado do particípio presente latino, portanto infectum, inacabado, a caminho), e não “estrutural”, por não ver na poesia, muito menos nas Odes, uma estrutura fechada, e sim uma série heterogênea (daí possivelmente rizomática) que pode se fechar estruturantemente diante de cada leitor para assim ganhar sentido. Na introdução ao livro digital, eu tento desenvolver isso com mais calma, do ponto de vista tanto teórico como analítico. Aqui não é o caso, mas busco apenas dar a entender que esta tradução das Odes de Horácio é uma tentativa de criar (em criação e crítica, como dizia Haroldo de Campos do processo tradutório) um paralelo também dessa multiplicidade acachapante que nos força a alguma redução interpretativa.


			A proposta deste trabalho como um todo (livro digital e tradução anotada) sempre foi mostrar um caminho possível, ainda que bastante aberto; para tanto, não podia me fiar numa tentativa de recriação da forma mentis do período romano do principado sob Otaviano Augusto, porque simplesmente não existe uma teoria antiga específica sobre o que pretendia tratar: não há um conceito bem definido de abertura textual entre os antigos; não nos chegou uma clara teorização antiga sobre o que fazer com um livro composto, por exemplo, de vários metros diferentes (Horácio é um caso peculiar na poesia romana, com pouquíssimos sucessores, nenhum com a mesma ousadia); e praticamente nada acerca de como iunctura e series (dois termos tratados na Arte poética do próprio Horácio) se inter-relacionam num poema para criar um efeito poético, que não é necessariamente o mesmo da oratória; a não ser, é claro, nas palavras de Horácio. Isso não implica, como já se pode depreender, que deixei de lado a pesquisa filológica, os comentadores, o aparato crítico editorial, ou as informações sociais, religiosas, políticas, históricas, etc. que hoje temos à nossa disposição; nem nos comentários aqui, nem no estudo lá. Pelo contrário. Eu não desejo reafirmar nenhuma espécie de polarização entre, de um lado, os “teóricos” e, de outro, os “tradicionalistas”, como aponta Susanna Morton Braund (2002, pp. 55-56); já que ela mesma afirma que hoje temos uma variedade muito maior de modos de leitura dos textos antigos do que há cem anos e que isso deveria gerar maior versatilidade e tolerância mútua (pp. 59-60). Ao contrário, pretendo, tanto quanto possível, tirar proveito de tudo o que puder, por ver, como Gian Biagio Conte, que “a boa filologia é aquela que […] desqualifica tanto o empirismo como atenção obsessiva […], quanto a teoria como algo de nebuloso, genérico, que perde de vista as articulações ou o tecido fino e específico do texto” (1991, p. 145). Eu já chamei isso em outro momento de “filologia dos sonhos”; e é o que continua sendo para mim. Assim, este trabalho teve, ao longo de décadas, seu lugar no entrecruzamento premeditado das duas frentes.


			E o que aconteceu nesse tempo todo? Bom, comecei considerando que, para dar conta dessa heterogeneidade significante da poesia das Odes, a recorrência dos metros era fundamental. Quer dizer, dois poemas num mesmo metro dialogam, mesmo quando estão muito distantes (é o caso da ode 1.1 e da ode 3.30, a primeira e a última do longo ciclo dos três primeiros livros de Odes), assim como dois poemas estranhamente diversos podem dialogar em contraste por sua proximidade (compare-se a mesma ode 1.1 com a 1.2, para não complicarmos o meio de campo). Tudo isso está anotado ao fim das traduções, e aqui apenas indico como exemplo. Então, assim eu pensei em 2010, preciso criar uma métrica paralela para cada um dos vinte metros utilizados por Horácio em sua poesia. E especificamente para cada um dos treze metros das Odes (que vocês poderão conferir ao fim deste volume, na “Lista de Metros das Odes”). A primeira tentativa buscava criar estrofes com metros lusitanos, isto é, aclimatar os desafios da métrica greco-romana, baseada em quantidades, à métrica de língua portuguesa, baseada na contagem de sílabas e no acento tônico das palavras. Assim eu fiz uma primeira tradução dos dois primeiros livros das Odes, até que pude conferir o trabalho impressionante dos franceses Philippe Brunet e Fantine Cavé-Radet, que vieram ao Brasil e performaram com canto, música e dança a poesia grega arcaica e um pouquinho de poesia romana. Ali eu compreendi que poderia recriar os metros como formas cantáveis (e cantadas) em português. E assim começou uma longa aventura de recriação desses metros greco-romanos sem mediação direta da métrica tradicional lusófona. 


			Eu terminei a tese em 2014, pouco antes de nascer o meu segundo filho; precisei fazer uma pausa para colocar a vida em dia, mas sabia que não estava ali o fim do projeto. Ele precisava se desdobrar na poesia completa de Quinto Horácio Flaco, para que as Odes também tivessem seu sentido específico dentro do projeto maior de uma vida e de um tempo. Precisei fazer uma melodia para cada um desses metros, que agora estão disponíveis em gravações caseiras também publicadas on-line, de modo a oferecer, para quem quiser saltar da posição de leitor à de ouvinte, um desdobramento dessa métrica estranha aos ouvidos sem treino. E preciso dizer que foram as melodias que me serviram de guia final na revisão tradutória: já não era mais o esquema métrico como abstração, e sim a curva melódica, o contorno das palavras em música, que me fazia encontrar deslizes na transcrição do latim e na versão brasileira. E isso acontece porque uma melodia para um esquema métrico serve perfeitamente para qualquer outro poema escrito no mesmo metro; canto se torna metro, medida, organização geral do discurso. E isso eu só pude incorporar, no sentido etimológico de “colocar dentro do corpo”, com o tempo, a prática, a abertura do lugar de tradutor para o lugar de performer.


			Houve mais: passei a fazer parte do grupo Pecora Loca desde 2015, que passou a se especializar em tradução e(m) performance, onde foram parar algumas dessas traduções, como a da ode 2.15, que é realizada quase obrigatoriamente em todos os nossos shows; ou a 1.11, que já performamos nas mais variadas formações. Traduzi os Fragmentos completos de Safo (2017); publiquei a Arte poética de Horácio (2020) com muitas notas, dando início a essa poesia completa; traduzi também as Trobairitz provençais (2022) com metros para manter as melodias existentes ou ainda por serem descobertas. Mas também publiquei, com Rodrigo Tadeu Gonçalves, e fotos de Rafael Dabul, um livro inteiro dedicado a pensar as implicações de poesia, tradução e performance, quando o corpo está em jogo: Algo infiel (2017). Eu diria que muito do que discuti nessa tese está no germe de tudo o que fiz dali em diante; seja no ensaio A mulher ventriloquada, a respeito de Arquíloco, seja nos recantamentos de cantos iorubanos, fon ou bantos, presentes em Tradução-Exu (2022), feitos com André Capilé. E digo tudo isso porque este livro, mais do que uma tradução de poesia romana clássica, é um esforço que tenho feito há anos de dar à voz (assim, com crase mesmo, “dar para a voz”), anacronicamente, cheio de vida e erro e delícia, um modo de interagir com gregos e romanos do passado distante que não passe por botá-los num pedestal da tradição incontornável. 


			E a voz é ponto central pra isso.


			Como é hoje de conhecimento bem difundido entre os latinistas, a performance da poesia romana seguia uma prática vocal, mesmo quando se difundia também pela escrita. Ao tentar extrair um ritmo dessa poesia que nos chega por escrito, podemos depreender que os pés da poesia antiga funcionariam como uma partitura desprovida de notas, como apenas uma sequência alternada, fundada na oposição entre sílabas longas e breves. Se, por um lado, recebemos um corpus de textos escritos que convidam à “leitura silenciosa na mente”, por ser essa a nossa prática moderna (cf. Minarelli, 2010, p. 28), por outro, não podemos deixar de lado a questão factual de que a poesia em Roma acontecia majoritariamente em ambientes orais, mesmo que projetada como escrita. Isso quer dizer que um poema como de aparência quase tratadística, como a Arte poética, é simultaneamente um texto para leitura solitária e uma poesia de acontecimento oral, marcada por ritmos musicais de uma poética grega, feita para ser performada em ambientes coletivos e recebida também pelos ouvidos. Philippe Brunet (2014) demonstra vários casos em que o hexâmetro datílico francês se revela ritmicamente indeterminado na escrita, o que demanda do intérprete vocal uma decisão que aparece apenas na performance: dessa forma, escrita e oralidade não se opõem pura e simplesmente, mas formam uma rede intricada, já que o texto se dá tanto ao olho como ao ouvido. 


			As vagas fronteiras entre oral e escrito não se restringem ao mundo greco-romano e são tema de Ruth Finnegan, em seu clássico livro Oral poetry (1977, passim). O caso da poesia antiga clássica, helenística e romana, é exemplar para demonstrar essa porosidade. Se levarmos isso em consideração, podemos concluir que a realização de uma leitura em voz alta de um poema romano não é tão genérica a ponto de cada leitor poder emiti-la de qualquer modo, porque, como percebe Paul Zumthor (2014, pp. 55-57), mesmo na leitura solitária, o leitor passa por uma espécie de performance ausente: o metro, por exemplo, é uma exigência de identificação do subgênero e de formatação do ritmo da leitura, porque interfere sobre o corpo do leitor/ouvinte; a presença ou não do instrumento musical e da entoação também poderia interferir profundamente sobre o resultado de uma performance, muito embora não tenhamos tantos dados materiais que explicitem em detalhe como seria a performance da poesia horaciana em específico. 


			Assim, apesar de traduzir um texto escrito, que nos chegou sem notação musical, pretendo levar em consideração a oralidade inerente ao substrato métrico de um texto antigo quando traduzo, sinto, canto ou penso a poesia antiga.3 Nesse sentido, os já famosos comentários de Gregory Nagy (1996, pp. 7-39) sobre as relações entre a poética homérica e a cansò dos trovadores provençais, em especial de Jaufré Rudel, poderiam ser ainda mais efetivos, se fossem uma comparação entre os trovadores e a poesia helenística e romana, já que nesses dois casos há uma inter-relação complexa entre escrita e performance oral que não interviria na criação dos aedos homéricos antes da fixação escrita das epopeias. Com isso, se estabelece uma relação dupla entre o criador e o intérprete: no caso do período helenístico – grego e romano –, podemos pensar em cantores e liricistas, citaredos, ou pantomimos profissionais, bem como em cortesãs, ou até mesmo um escravo encarregado de leituras, supondo que tal escravo deveria marcar adequadamente as oposições de longas e breves num poema, mesmo que não cantasse (Arte poética, vv. 273-274, e Odes 4.6, vv. 35-36, tratam do gesto físico do dedo na marcação do tempo do poema); tal como fazia, mutatis mutandis, o jogral no período medieval, encarregado de performar as cantigas do trovador (cf. Zumthor, 1993, pp. 55-74). Nos dois casos, a importância da mídia oral na transmissão interfere no seu caráter escrito, mesmo que as variantes não tenham chegado integralmente até nós: “Nas tradições trovadorescas, o transmissor das canções torna-se um troubadour em potencial pelo fato de re-performar a canção” (Nagy, 1996, p. 20), mesmo que a cultura trovadoresca insista sem parar na divisão entre trovador e jogral: quer dizer, no momento em que o jogral performa, ele assume a voz do trovador, de modo similar ao aedo que, quando narra a épica, torna-se Homero (pp. 4-61). 


			Então, o que se faz é uma dupla relação: por um lado, o primeiro veículo é a performance (declamações, recitações, cantos) do poema escrito, seja na própria voz do poeta ou de um profissional específico, e geralmente só depois este mesmo poema será publicado com o intuito de leitura; por outro, até que ocorra a publicação, certamente o poema é alterado pelas performances e pelas recepções do público e, portanto, tem uma vida de variante oral. Porém aqui entra um novo fator, o poema publicado para leitura inevitavelmente guarda sua vocalidade e, por isso, é passível de novas performances nos/por seus leitores/tradutores, quando estes se investem da máscara de performers. Uma série de exemplos da recepção moderna da poesia antiga em geral, mesmo que mais centrados nos textos de Catulo e Horácio, é a coleção de partituras apresentada Stuart Lyons (2010, pp. 132-176), com base em códices medievais que musicavam poemas antigos; ou a organizada por Giovanni Battista Pighi (1958, pp. 145 e ss.) com partituras do séc. XVI ao séc. XX; ou Draheim & Wille (1985), num conjunto ainda maior dedicado apenas às partituras em torno da obra horaciana; nessas recolhas, é possível ver como os metros dos poemas antigos foram interpretados musicalmente até meados do século XX. 


			Esse efeito de “re-performance” derivada da leitura pode ser ainda mais forte em nosso contexto se tentarmos recriar a oralidade dos textos originais em português, seja de uma cansò provençal ou de uma ode horaciana. É, em linhas gerais, o que já havia feito Augusto de Campos (2003, p. 70) nas suas versões de Arnaut Daniel, como na “Chanson dο·ill mot son plan e prim” (“Canção de amor cantar eu vim”), comentada por Carlos Rennó, que conclui que “os versos de Augusto são perfeitamente cantáveis sobre suas frases melódicas” (2003, p. 51). Na verdade, Augusto de Campos segue o mesmo projeto métrico que as versões de Ezra Pound (2003, p. 481) para o mesmo poema, “A song where words run gimp and straight”: no caso, trata-se de respeitar até o final do verso, manter rimas oxítonas ou paroxítonas, para preservar as possibilidades do canto. Augusto de Campos (1998, pp. 49-69) ainda verteu os poemas franceses do Pierrô Lunar de Albert Giraud, com o intuito de manter sua cantabilidade na composição homônima de Arnold Schönberg. O próprio Rennó já apresentou versões de Cole Porter (1991), com o projeto de serem cantáveis segundo a mesma melodia: “Fui ortodoxo nesses aspectos, fazendo coincidir o mais rigidamente possível as sílabas fortes e fracas com os tempos fortes e fracos dos compassos” (p. 42). A lista de traduções pensadas para execução vocal poderia ir longe, mas convém parar por aqui. Em todos os casos, a tradução é o modo da performance oral, mesmo que escrita.


			Voltemos à Antiguidade: como bem afirmou Rosalind Thomas, “por ideal, deveríamos ler toda a literatura antiga em voz alta – ou melhor, tentar recitá-la ou ‘performá-la’” (1992, p. 117). Thomas trata sobretudo da cultura grega, mas sabemos que, no caso de Roma, a consciência oral de um auditório teria sido imensa, se acreditarmos nas palavras de Cícero (Do orador, 3.196): “Pois quantos são os que compreendem a arte dos metros e dos ritmos? Mas se alguém por acaso comete apenas um pequeno deslize neles, seja uma abreviação por contração ou um alongamento por produção, todo o auditório reclama”. Uma passagem similar aparece no Orador 173: “por certo que no verso o auditório brada, se uma sílaba foi mais breve ou mais longa”. Plínio, o Jovem (Epístolas 5.3.7-11) comenta como ele próprio recitava em público e incorporava críticas que aconteciam nesses momentos. E por aí vai.


			Já nossa contemporânea Valette-Cagnac (1997, pp. 111-169) analisa diversas passagens das cartas em que Plínio trata da recitatio romana, para concluir que esta “não é a exibição de uma obra pronta, mas um lugar de produção, onde se cria um monumento literário” (p. 138), exatamente por meio das críticas incorporadas após a performance vocal de um leitor. Desse modo, transpondo as palavras de João Angelo Oliva Neto acerca dos estudos de poesia grega arcaica para os de poesia romana, eu diria com ele que “de modo deveras curioso, assume-se a oralidade de bom grado e com justeza, mas não se assumem ulteriores implicações dela” (2013, p. 32). 


			Ora, é certo que a oralidade que determina os textos romanos do Principado romano não é igual àquela que vemos na Grécia arcaica, mas é preciso insistir que, a seu modo, os estudiosos da poesia romana também tendem a centrar seus estudos na materialidade escrita dos textos, e muitas vezes deixam de lado suas possibilidades de performance como um meio que altera os modos de produção e percepção dessas mesmas obras. Há certamente casos interessantíssimos de estudo sobre performance em Roma. Eis alguns exemplos: Wiseman (1985) considera a possibilidade de Catulo 63 ter sido apresentado com um dançarino solo nos Jogos Megalenses. Sargent (1996) sugere a hipótese de que as Heroides de Ovídio possam ser encaradas como libretos para pantomimos performarem, enquanto Ingleheart (2008) defende que as Metamorfoses teriam servido aos atores. Panayotakis (2008) indica que os textos virgilianos (das Bucólicas e dos livros 4, 6 e 10 da Eneida, ao menos) serviram de material para a adaptação de mimos e pantomimas, com base nos comentários de Sérvio às Bucólicas, 6.11, e de Suetônio (Dos poetas 103-104). Aqui no Brasil há gente desdobrando possibilidades interessantíssimas de presença do corpo e da voz nos Estudos Clássicos, como Leonardo Antunes, Renata Cazarin, Marcelo Tápia, Érico Nogueira, Rodrigo Tadeu Gonçalves, etc. Porém, como venho argumentando, isso não se restringe à Antiguidade; e no convívio do presente, existe uma atenção cotidiana à oralidade, já que, de modo similar ao descrito por Cícero, o público do século XXI também pode explodir em vaias, caso o intérprete erre o tempo da música numa canção popular. Este livro, com seus duplos digitais num estudo em formato digital (Uma poesia de mosaico nas Odes de Horácio) e as gravações caseiras (Outro findável verão), é apenas um dos modos possíveis de experimentar agora, no corpo, na garganta, a poesia do passado e fazê-la poesia vocal do presente. 


			Aqui o leitor vai encontrar todas as 103 odes publicadas nos quatro livros de Carmina (que também poderíamos traduzir apenas por Cantos), que Horácio publicou ao longo de vários anos, seguidas do Canto secular, uma ode feita sob encomenda para ser performada por um coral nos Jogos Seculares promovidos por Augusto. A edição de base utilizada foi a de Shackleton Bailey (2001), pela editora Teubner, e todas as divergências estão indicadas em nota. Além de recriar os metros e tentar fazer essa poesia cantar de novo, senti que era necessário habilitar Horácio ao leitor contemporâneo com um bom bocado de notas e comentários, entre uma reflexão introdutória aos livros e poemas, e também com as notas pontuais para esclarecer questões literárias, históricas e culturais. Estas estão ao fim da tradução, para deixar o formato bilíngue do poema fluir livremente (como faço sempre desde a publicação das Elegias de Sexto Propércio, em 2014), mas indicam com precisão o poema e o verso a que se referem; então cabe ao leitor decidir se precisa, ou não, delas. Eu penso, cada vez mais, que as notas, longe de serem um empecilho à leitura, ou uma assunção de fracasso do tradutor, são o verdadeiro trampolim onde o poético se faz no cruzamento de tempos e culturas muito distantes. As notas são, portanto, mais que esclarecimento intelectual, um ponto onde se cria a oportunidade para uma estese do presente. Só existem em diálogo contínuo com os poemas em tradução, servem a eles, vivem com eles, partem e retornam a eles. E, no emaranhado delas, há uma boa lavra de outros poemas, sobretudo gregos, também traduzidos, para criar as relações de uma literatura hoje longínqua, mas que sabemos tão viva.


			Outra coisa: talvez a primeira leitura seja estranha, mas optei por fazer três procedimentos de base na tradução, além da recriação métrica. Em primeiro lugar, guardo a sintaxe tortuosa, cheia de ambiguidades, dos poemas em latim. Sim, o latim já tem uma liberdade na ordem das palavras muito maior que o português; mas eu não imitei essa ordem, e sim busquei o efeito da expressividade na poesia, que Horácio leva aos limites do latim, então forcei também na sua recriação brasileira. Em segundo lugar, para inclusive reforçar o efeito de mosaico truncado e ambíguo, diminuí ao máximo a pontuação, o que convida o processo de leitura a tomar suas próprias decisões interpretativas, por vezes sustentando um suspense frasal por alguns versos a fio. Em terceiro e último lugar, arrisquei o repertório da língua como Horácio, juntei coloquialismos com arcaísmos, alguns neologismos, passei do íntimo ao sublime em poucas linhas, usando deliberadamente o tratamento em “tu” e “vós” para distanciar os poemas da fala e aproximá-los da afetação que as Odes alcançam. Nesse sentido, entendo que o efeito final das Odes precisa ser lido em contraponto com os efeitos (tanto de pontuação quanto de linguagem, estilo, tom e metro) do resto da obra, nos Epodos, Sátiras, Epístolas e Arte poética, porque as Odes existem também dentro da obra maior, em contraponto e contraste, de um jeito que o nosso poeta manipulava como ninguém, como marquei na citação de Bonfante, mais acima; então o estilo horaciano aqui emerge pelas suas potências em outra língua, recriado, e não pela uniformidade monótona. Poemas das Odes, notas a tudo, estes estão aqui. O canto e o ensaio aguardam o leitor ainda mais insaciável na internet; assim como as traduções por vir.


			Preciso dizer, antes de acabar, que com Horácio eu aprendi pelo menos duas coisas. Na vida, a dura lida do convívio, com a força do silêncio, o carinho do silêncio, a ironia da frase bem colocada, e talvez o único modo de conviver num mundo conturbado de política e morticínio sempre à vista; por exemplo, rir de si mesmo em primeiro lugar, dar-se ao ridículo como modo de poesia e pensamento. Na forma, a sutileza máxima, o peso de cada palavra em seu lugar devido, ponderado, mesmo que seja para fingir o mais banal dos pensamentos; a arte de um sorriso leve, com a queridagem que nos dá sentido. Nos dois casos, forma e conteúdo, que na prática nunca se diferem por inteiro, aprendi com Horácio que somos seres absolutamente complexos, difíceis. O que me lembra uma resposta de entrevista dada pelo poeta britânico Geoffrey Hill (The Paris Review 154, Primavera de 2000), que certa feita me veio, assim, já traduzida como um presente, em um e-mail pessoal de Érico Nogueira:


			Somos difíceis. Os seres humanos somos difíceis. Difíceis para nós mesmos, difíceis uns para os outros. – E um mistério para nós mesmos, um mistério uns para os outros. Topa-se com muitíssimo mais dificuldade real num dia comum do que na mais “intelectual” das obras de arte. Por que julgam que a poesia, a prosa, a pintura, a música devam ser menos do que somos? Por que a música e a poesia têm de nos interpelar por meio de simplificações, quando seria aviltante se descrevessem o que somos com termos simplificados? Creio que a arte tem o direito – embora não a obrigação – de ser difícil, se quiser. E, porque daqui é um passo para falar-se em elitismo contra democracia, acrescento que a arte genuinamente difícil é verdadeiramente democrática. E é a tirania que requer simplificação.


			Com Horácio tenho aprendido a não querer um milímetro a menos do que somos. 


			Difíceis. 


			Fascinantes.


			Daí que não acaba. E o plano é que, depois de publicar a Arte poética em 2020, e agora as Odes, possamos seguir para a obra completa de Quinto Horácio Flaco, acrescentando os Epodos ou Iambos, as Sátiras (ou Conversas) e as Epístolas (ou Cartas). A primeira tradução integral e poética a ser feita por uma só pessoa em língua portuguesa, que eu saiba, todas anotadas. Se for mesmo o caso, acho que também posso dizer que ergui um monumento, mesmo que ele não dure mais que o bronze. Meus últimos treze anos foram muito dedicados a isso, e quase tudo o que fiz foi uma espécie de satélite derivado desta aventura que começa a tomar mais claramente sua forma. Aqui ela não termina, apenas abre vias, dá sentido a algumas novas encruzilhadas, beiras de estrada onde tomar um trago, por onde quero passar e trazer amigos.


			Curitiba, 7 de novembro de 2023.
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Notas


			

				

					1	Há que se lembrar que Pedro Braga Falcão publicou em Portugal uma tradução, a meu ver, sem pretensões poéticas, das Odes, Epodos e Epístolas; sendo que a edição das Odes saiu no Brasil em 2021. Até o momento, não tenho conhecimento de uma edição das Sátiras. No fim de 2023, foi publicada pela editora Quetzal uma tradução integral de Horácio em Portugal, intitulada Poesia completa, feita por Frederico Lourenço. Nosso volume já estava em fase final de diagramação; e por isso não tive ainda oportunidade de consultar o trabalho em minúcia; mas posso dizer que, como a de Falcão, não se pretende uma tradução poética.


				


				

					2	Há uma tendência para a tripartição do Livro de Catulo, que resultaria em pelo menos duas obras polimétricas catulianas. Cf. Skinner, 2003 e 2007, e Oliva Neto, no prelo.


				


				

					3	Philippe Zimmermann (2009, p. 44). Emanuelle Valette-Cagnac (1997) leva a questão adiante e problematiza a tendência a vermos na cultura romana apenas a leitura em voz alta, para então modular essas afirmações. Interessante também é conferir o vocabulário latino usado para leitura em diversos modos (pp. 19-26 e 313): por um lado, “legere” e lectio” (com uso mais neutro e amplo, servindo para a leitura em voz alta ou silenciosa, em geral na esfera privada), por outro, “recitare” e “recitatio” (mais especializado, com a união entre o trabalho do olho e da voz, em geral na esfera pública, com um destinatário em mente); enquanto a fala feita de memória usaria outros termos, como “dicere”, “declamare”, “narrare”, “habere”, “pronuntiare”, “expoente” ou “agere”. Em todo caso, temos uma gama de termos que implica a vocalização dos textos, o que demonstra a importância da incorporação do vocal desses textos como acontecimento da cultura. Ou, nas palavras acertadas de Giovanni Comotti (1991, p. 7): “A difusão e transmissão de textos acontecia por meio de audição e memorização. Mesmo quando os poetas já não mais improvisavam, mas escreviam suas composições, elas continuavam a ser conhecidas pela audiência por meio da performance oral”.
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 Ir para texto original ∇∇


			1.1




			Meu Mecenas que tens sangue de antigos reis,


			meu refúgio maior, doce destaque meu:


			há quem ame exibir pó da olimpíada


			quando o carro esquivou o eixo tão férvido


			contra a meta ao ganhar glórias com seu troféu	


			que o conduz para os céus donos de todo o chão;


			este gosta de ver tantos quirites vãos


			combater por ganhar honras trigêmeas;


			outro quer construir bases de um armazém


			para ali estocar trigos da Líbia;	


			quem prefere o arado entre seus pátrios


			campos nem com os bens régios de um Átalo


			poderás impelir para com cíprio


			mastro o nauta adentrar tímido o mírteo mar;


			quando um Áfrico rasga ondas icárias	


			mercador com pavor louva seus ócios	


			junto aos campos, depois logo renovará


			nau que já naufragou – foge às misérias;


			um não perde o ancião Mássico em cálices


			nem despreza uma luz certa pro seu labor	


			mas descansa seu corpo entre o verdor na paz 	


			de uma moita ou então na água puríssima;


			este é bom militar e ama o entrelaçar


			de trombeta e clarim, guerras que a pobre mãe 


			detesta; outro aguentou frígido Júpiter	


			ao caçar e esqueceu sua mulher e amor


			quando à cerva avistou um dos seus cães fiéis


			ou algum javali mársio rompeu ardis.


			Quanto a mim uma hera, honra do sabedor,


			junto aos Deuses me uniu, bosque congélido,	


			Ninfa em dança sutil junto dos Sátiros


			me afastou do vulgar pois nem às tíbias 			


			minha Euterpe negou nem Polihímnia


			se recusa a tocar lésbico bárbito.


			Se me deixas viver vate entre os líricos	


			com a fronte sublime astros irei ferir. 
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	1.1




			Maecenas, atauis edite regibus,
o et praesidium et dulce decus meum:
sunt quos curriculo puluerem Olympicum
 collegisse iuuat, metaque feruidis 
euitata rotis palmaque nobilis	
 terrarum dominos euehit ad deos;
hunc, si mobilium turba Quiritium 
certat tergeminis tollere honoribus;
illum, si proprio condidit horreo
 quicquid de Libycis uerritur areis;	
gaudentem patrios findere sarculo 
agros Attalicis condicionibus 
numquam demoueas, ut trabe Cypria
 Myrtoum pauidus nauta secet mare;
luctantem Icariis fluctibus Africum	
 mercator metuens otium et oppidi 
laudat rura sui, mox reficit ratis
 quassas, indocilis pauperiem pati;
est qui nec ueteris pocula Massici 
nec partem solido demere de die


			spernit, nunc uiridi membra sub arbuto
 stratus, nunc ad aquae lene caput sacrae;
multos castra iuuant et lituo tubae
 permixtus sonitus bellaque matribus 
detestata; manet sub Ioue frigido	


			uenator tenerae coniugis inmemor,
seu uisa est catulis cerua fidelibus 
seu rupit teretes Marsus aper plagas.
Me doctarum hederae praemia frontium 
dis miscent superis, me gelidum nemu	


			Nympharumque leues cum Satyris chori
 secernunt populo, si neque tibias 
Euterpe cohibet nec Polyhymnia 
Lesboum refugit tendere barbiton.
Quod si me lyricis uatibus inseres,	
 sublimi feriam sidera uertice. 
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1.2 




			Muita neve à terra com mais terrível 


			gelo o Pai mandara e com sua rubra


			destra então feriu cidadelas sacras,


			   xxxxxx 	à Urbe aterrava


			e aterrava o povo que nem voltassem				


			séculos de Pirra prodigiosos


			quando o seu rebanho Proteu guiava em


			   xxxxxx     	montes imensos,


			peixes repousaram nos altos olmos


			que antes eram típico lar das pombas				


			e nadaram tímidas sobre o céu ma-


			   xxxxxx    	rítimo as corças.


			Vimos louro Tibre com retorcidas


			ondas violentando no mar Etrusco


			quando derrubou monumentos régios,	 		


			   xxxxxx     	templos da Vesta,


			pelo pranto de Ília se proclamava


			vingador e assim invadiu a margem


			pela esquerda sem permissão de Jove o u-


			   xxxxxx    	xório rio.					


			Ouvirão que o povo afiava o ferro


			que melhor matara os malditos persas,


			ouvirão da luta em paterno crime


			   xxxxxx     	jovens escassos.


			A que Deus iremos clamar que guarde 			


			nosso império pútrido? Com que prece


			santas virgens convencerão a Vesta


			   xxxxxx    	surda a seus cantos?


			A quem incumbiu de expiar o crime


			Júpiter? Pedimos que não demores			


			com a nuvem sobre teus alvos ombros,


			   xxxxxx 	áugure Apolo;


			tu talvez, ridente Ericina, caso


			queiras revoar com Cupido e Gozo;


			ou se a raça e netos desamparados			


			   xxxxxx    	vês, ó patrono,


			saciado pelo alongado jogo


			pois clamor adoras com elmos leves


			e o feraz semblante do mársio contra


			   xxxxxx   	sangue inimigo;					


			ou se sob a forma de algum garoto


			queres vir à terra, ó alado filho


			da alma Maia, e ser “vingador de César” 


			   xxxxxx   	pelo renome,


			não te apresses para teu céu e longas			


			alegrias cede aos quirites todos


			nem por ira contra estes nossos crimes


			   xxxxxx    	a ávida brisa


			vai levar-te: aqui os triunfos magnos


			vais amar e aqui ser o pai e princeps			


			nem permitas sem a vingança os medas:


			   xxxxxx     	guia-nos, César. 
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			Iam satis terris niuis atque dirae


			grandinis misit Pater et rubente


			dextera sacras iaculatus arces


			   xxxxxx    	terruit urbem,


			terruit gentis, graue ne rediret	


			saeculum Pyrrhae noua monstra questae,


			omne cum Proteus pecus egit altos


			   xxxxxx    	uisere montis,


			piscium et summa genus haesit ulmo,


			nota quae sedes fuerat columbis,               		


			et superiecto pauidae natarunt


			   xxxxxx     	aequore dammae.


			Vidimus flauum Tiberim retortis


			litore Etrusco uiolenter undis


			ire deiectum monumenta regis               		


			   xxxxxx    	templaque Vestae,


			Iliae dum se nimium querenti


			iactat ultorem, uagus et sinistra


			labitur ripa Ioue non probante u-


		   xxxxxx   	xorius amnis.                                       		


			Audiet ciuis acuisse ferrum


			quo graues Persae melius perirent,


			audiet pugnas uitio parentum


			   xxxxxx    	rara iuuentus.


			Quem uocet diuum populus ruentis               		


			imperi rebus? Prece qua fatigent


			uirgines sanctae minus audientem


			   xxxxxx   	carmina Vestam?


			Cui dabit partis scelus expiandi


			Iuppiter? Tandem uenias precamur              		


			nube candentis umeros amictus,


			   xxxxxx    	augur Apollo;


			siue tu mauis, Erycina ridens,


			quam Iocus circum uolat et Cupido;


			siue neglectum genus et nepotes               		


			   xxxxxx   	respicis auctor,


			heu nimis longo satiate ludo,


			quem iuuat clamor galeaeque leues,


			acer et Marsi peditis cruentum


			   xxxxxx 	uultus in hostem;                               		


			siue mutata iuuenem figura


			ales in terris imitaris almae


			filius Maiae, patiens uocari


			   xxxxxx 	Caesaris ultor:


			serus in caelum redeas diuque               			


			laetus intersis populo Quirini,


			neue te nostris uitiis iniquum


			   xxxxxx   	ocior aura


			tollat; hic magnos potius triumphos,


			hic ames dici pater atque princeps,               		


			neu sinas Medos equitare inultos


			   xxxxxx  	te duce, Caesar.
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1.3




			   xxx   Que a fortíssima Cípria,


			que de Helena os irmãos, astros dilúcidos,


			    xxx     e que o padre dos vendavais


			solte Jápige só para te proteger,


			   xxx      cara barca a quem confiei				


			meu Virgílio com fé para que à Ática  


			   xxx      tu conduzas incólume


			a metade de minha alma que ali se vai.


			   xxx      Roble e bronze num triplo nó


			circundou o coração do homem que ao fim ousou	


			    xxx     o seu frágil no fero mar


			barco alçar sem temor no Áfrico rábido,


			 xxx       combativo entre os Áquilos


			ou as Híades vãs, Noto esbravejador,


			     xxx     onde és mestre marítimo,					


			ó Adriático, e sóis ondas depor e pôr. 


			     xxx    Temeria o umbral fatal


			se sem água no olhar monstros aquáticos


			    xxx     encarou no mar túrbido


			e o infame recife Acroceráunio?				


			   xxx     Foi em vão que um prudente Deus


			com o oceano afastou insociáveis as


			    xxx     terras se hoje esses ímpios


			barcos podem singrar ondas que interditou.


			   xxx      Audaz tudo suportará				


			esse humano e por fim sempre no nefas cai.


			   xxx      Audaz filho de Jápeto


			com seu logro levou fogo às populações,


			   xxx     foi-se o fogo do etéreo lar


			logo a terra se encheu toda de males mil			


			    xxx     num tropel patológico


			e a penúria sem fim antes tardíssima   


			    xxx     apressou-nos o umbral do fim.


			Então Dédalo entrou pelo vazio do ar


			   xxx     quando a pluma inumana fez			


			e Aqueronte se abriu dando-se a Hércules.


			   xxx      Aos mortais nada é árduo:


			por nossa estupidez vamos tentar o céu,


			    xxx     criminais não deixamos mais			


			que Jove ouse depor fúrias de fulminar.			
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			   xxx      Sic te diua potens Cypri,


			sic fratres Helenae, lucida sidera,


			     xxx   uentorumque regat pater


			obstrictis aliis praeter Iapyga,


			   xxx      nauis, quae tibi creditum               			


			debes Vergilium; finibus Atticis


			    xxx     reddas incolumem precor


			et serues animae dimidium meae.


			    xxx     Illi robur et aes triplex


			circa pectus erat, qui fragilem truci               		


			     xxx    commisit pelago ratem


			primus, nec timuit praecipitem Africum


			 xxx       decertantem Aquilonibus


			nec tristis Hyadas nec rabiem Noti,


			    xxx     quo non arbiter Hadriae               			


			maior, tollere seu ponere uolt freta.


			    xxx     Quem mortis timuit gradum


			qui siccis oculis monstra natantia,


			     xxx    qui uidit mare turbidum et


			infamis scopulos, Acroceraunia?               		


			    xxx     Nequicquam deus abscidit


			prudens oceano dissociabilis


			    xxx     terras, si tamen impiae


			non tangenda rates transiliunt uada.


			  xxx      Audax omnia perpeti               			


			gens humana ruit per uetitum nefas.


			   xxx      Audax Iapeti genus


			ignem fraude mala gentibus intulit;


			     xxx    post ignem aetheria domo


			subductum macies et noua febrium             		


			    xxx     terris incubuit cohors,


			semotique prius tarda necessitas


			   xxx      leti corripuit gradum.


			Expertus uacuum Daedalus aera


			   xxx      pennis non homini datis;               			


			perrupit Acheronta Herculeus labor.


			    xxx     Nil mortalibus ardui est;


			caelum ipsum petimus stultitia neque


			   xxx      per nostrum patimur scelus


			iracunda Iouem ponere fulmina.               			 
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			Solve-se o inverno amargo à feliz primavera e ao Favônio


				 xxx  roldanas correm sobre as quilhas secas,


			gado não quer mais curral, lavrador não procura mais por fogo


				 xxxnem prados na geada então se alvejam.


			Vênus Citérea guia seu coro por sob a lua clara,		


				 xxxacompanhando as Ninfas belas Graças


			batem os pés alternados na terra e assim Vulcano ardente 


			 xxx	incita as oficinas dos Ciclopes.


			Hoje convém coroar na cândida fronte murta verde


			 xxx	ou flor que inculta terra florescera,		


			hoje à sombra dos sacros bosques convém sagrar a Fauno


				 xxxxcabrito ou anho – como assim prefere.


			Pálida Morte idêntico pé baterá em casas pobres


			 xxx	ou régias torres. Ó alegre Séstio,


			esta brevíssima vida nos veta de longas esperanças,		


			 xxx	a noite já te oprime, os Manes (mitos)


			e o ínfimo paço Plutônio; logo que para lá partires


			 xxx	não tentarás no dado reinos víneos,


			não mais verás o teu Lícidas tenro por quem se abrasam jovens


			 xxxxe em breve as virgens todas viram fogo.		
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			Soluitur acris hiems grata uice ueris et Fauoni,
     trahuntque siccas machinae carinas,
ac neque iam stabulis gaudet pecus aut arator igni,
     nec prata canis albicant pruinis.
Iam Cytherea choros ducit Venus imminente luna               	
      iunctaeque Nymphis Gratiae decentes
 alterno terram quatiunt pede, dum grauis Cyclopum 
     Volcanus ardens uersat officinas.
Nunc decet aut uiridi nitidum caput impedire myrto
       aut flore terrae quem ferunt solutae;
nunc et in umbrosis Fauno decet immolare lucis,
     seu poscat agna siue malit haedo.
Pallida Mors aequo pulsat pede pauperum tabernas
      regumque turris. O beate Sesti,
uitae summa breuis spem nos uetat inchoare longam;
      iam te premet nox fabulaeque Manes
 et domus exilis Plutonia; quo simul mearis,
     nec regna uini sortiere talis 
nec tenerum Lycidan mirabere, quo calet iuuentus 
      nunc omnis et mox uirgines tepebunt.
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1.5


			Mas que fino rapaz pleno de rosa em flor


			com perfumes e afins, Pirra, pressiona-te


			         na delícia da gruta?


				       Por quem queres te pentear


			em singela elegância? Ah! mas que fim infiel		


			chorará contra um Deus quando notar que vem


			         o mar áspero em negros


			            	ventos, como se espantará


			este que hoje te frui, pensa que és ouro e brasa


			e estarás sempre aqui, sempre disposta a amar		


			         sem sacar essa brisa	


			            	enganosa. Infeliz de quem


			deslumbraste intocada. Ah! quanto a mim mural


			consagrado depõe pelos ex-votos que


			         dei as úmidas vestes						


			     	       aos poderes do Deus do mar.
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			Quis multa gracilis te puer in rosa 
perfusus liquidis urget odoribus
          grato, Pyrrha, sub antro?
       Cui flauam religas comam, 


			simplex munditiis? Heu quotiens fidem
 mutatosque deos flebit! Vt aspera
      nigris aequora uentis 
       	emirabitur insolens, 


			qui nunc te fruitur credulus aurea,
qui semper uacuam, semper amabilem
     sperat, nescius aurae
        	fallacis! Miseri, quibus 


			intemptata nites! Me tabula sacer 
uotiua paries indicat uuida 
     suspendisse potenti			
        	uestimenta maris deo.     
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1.6


			Vário vai te escrever “forte e devastador


			do inimigo” ao voar na arte meônia


			e que segue feroz entre corcel e naus


			        o soldado que ordenarás;


			eu, Agripa, não sei graves canções assim			


			nem Pelida em furor de iras estomacais


			nem Ulisses no mar dúplice a derivar


			        nem o paço Pelópida,


			parco ao grande ousarei nunca se meu Pudor


			junto à Musa que faz liras imbélicas			


			me impedir o louvor teu e de César pois


			       sem talento o rebaixarei.


			Marte em túnica armada entre adamante e luz


			quem pudera escrever ou em troiano pó


			já Meríone negro ou por paládios dons				


			       o Tidida que iguala um Deus?


			Só banquetes e só brigas de virgens cruéis


			de unhas mais que sutis soltas no seu rapaz


			canto livre e ao léu ou se me leva o ardor


			          como sempre levíssimo.				
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			Scriberis Vario fortis et hostium


			uictor Maeonii carminis alite,


			qua rem cumque ferox nauibus aut equis


			       miles te duce gesserit:


			nos, Agrippa, neque haec dicere nec grauem		


			Pelidae stomachum cedere nescii


			nec cursus duplicis per mare Ulixei


			       nec saeuam Pelopis domum


			conamur, tenues grandia, dum Pudor


			imbellisque lyrae Musa potens uetat			


			laudes egregii Caesaris et tuas


			         culpa deterere ingeni.


			Quis Martem tunica tectum adamantina


			digne scripserit aut puluere Troico


			nigrum Merionen aut ope Palladis			


			         Tydiden superis parem? 


			Nos conuiuia, nos proelia uirginum


			sectis in iuuenes unguibus acrium


			cantamus, uacui siue quid urimur,


			         non praeter solitum leues.				
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1.7


			Outros assim louvarão Mitilene e claríssima Rodes,


			         Éfeso e aquele bímare muro


			feito em Corinto, a Tebas de Baco, a apolínica Delfos


			            ou talvez a tessálica Tempe; 


			uns somente a pólis da virgem Palas Atena		


			            vão celebrar com seu canto infinito e


			cingem em torno da própria fronte qualquer oliveira;


			            graças a Juno muitos honraram


			Argos com seus cavalos e aquela rica Micenas;


			            quanto a mim nem a Lacedemônia			


			nem sequer o campo da fértil Larissa me tocam


			            como o lar de Albúnea ecoante,


			quedas do Ânio, bosque tiburno por onde os pomares


			            foram regados em córregos móveis.


			Tal como afasta do tétrico céu as nuvens um claro		


			            Noto e não provoca infinitas


			chuvas, saibas tu também o tempo em findares


			            com tristezas e dores da vida


			quando aplacares, ó Planco, com vinho nas claras bandeiras


			            duma milícia ou mesmo nas densas			


			sombras da tua Tíbur. Teucro quando escapava


			            da Salamina pátria, nos dizem,


			se coroou com álamo puro em Lieu embebido


			           para falar aos tristes amigos: 


			“Sigo a Fortuna mais justa que o pai: aonde levar-nos	


			    sócios iremos, meus companheiros.


			Sem desespero: Teucro guia e Teucro augura.


			            Firme promessa fez-nos Apolo


			de que haverá Salamina ambígua e nova na terra.


			            Fortes varões, o pior já sofrestes			


			muito e comigo; agora ao vinho, adeus aos tormentos:


			            mas amanhã aos mares imensos”.
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			Laudabunt alii claram Rhodon aut Mytilenen


			            aut Epheson bimarisue Corinthi


			moenia uel Baccho Thebas uel Apolline Delphos


			            insignis aut Thessala Tempe;


			sunt quibus unum opus est intactae Palladis urbem	


			            carmine perpetuo celebrare


			indeque decerptam fronti praeponere oliuam;


			            plurimus in Iunonis honorem


			aptum dicet equis Argos ditisque Mycenas:


			            me nec tam patiens Lacedaemon			


			nec tam Larisae percussit campus opimae


			            quam domus Albuneae resonantis


			et praeceps Anio ac Tiburni lucus et uda


			            mobilibus pomaria riuis.


			Albus ut obscuro deterget nubila caelo			


			            saepe Notus neque parturit imbris


			perpetuo, sic tu sapiens finire memento


			            tristitiam uitaeque labores


			molli, Plance, mero, seu te fulgentia signis


			            castra tenent seu densa tenebit			


			Tiburis umbra tui. Teucer Salamina patremque


			            cum fugeret, tamen uda Lyaeo


			tempora populea fertur uinxisse corona,


			            sic tristis affatus amicos:


			“Quo nos cumque feret melior Fortuna parente,		


			            ibimus, o socii comitesque.


			Nil desperandum Teucro duce et auspice Teucro.


			            Certus enim promisit Apollo


			ambiguam tellure noua Salamina futuram.


			            O fortes peioraque passi				


			mecum saepe uiri, nunc uino pellite curas:


			            cras ingens iterabimus aequor.”
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1.8


				                      Lídia, me diz, por todos 


			Deuses peço: por que de amor arruinar pretendes


			                     	Síbaris? Por que ao Campo  


			Márcio abandonou se no sol sobre a poeira andava?


				                     Por que com seus parceiros			


			militares não quer montar nem por controle enlaça


				                     brida em gaulesa boca?


			Por que não mergulha no Tibre áureo? Por que de unguentos


				                     qual serpentino sangue


			foge e já não quer macular no uso de uma arma os braços


				                     lívidos se perito em


			disco e dardo além do limite antes os disparava?


				                     Por que se esconde agora


			qual de Tétis filho na dor fúnebre ao fim de Troia


				                     para que não viessem					


			no hábito viril conduzi-lo entre a carnagem lícia?
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			                     	Lydia, dic, per omnis


			te deos oro, Sybarin cur properes amando


				                     perdere? Cur apricum


			deserit Campum patiens pulueris atque solis?


			                     	Cur neque militaris				


			inter aequalis equitat, Gallica nec lupatis


			                     	temperat ora frenis?


			Cur timet flauum Tiberim tangere? Cur oliuum


				                     sanguine uiperino


			cautius uitat neque iam liuida gestat armis		


				                     bracchia, saepe disco,


			saepe trans finem iaculo nobilis expedito?


				                     Quid latet, ut marinae


			filium dicunt Thetidis sub lacrimosa Troiae


				                     funera, ne uirilis				


			cultus in caedem et Lycias proriperet cateruas?
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1.9


			Vês como é alta a neve no alvíssimo


			Soracte e mal seu peso sustentará


				                     o bosque fatigado e em gelo


			                     rígido os rios estão parados?


			Dissolve o frio em fogo fartando-nos			


			na lenha e venhas logo benéfico


				                  	tirar do teu sabino vaso,


			              ó Taliarco, esse vinho antigo.  


			Entrega o resto aos Deuses, que em férvido


			oceano quando amainam os vendavais			


				                  	em vãs batalhas nem o velho


			                freixo ou cipreste sequer se agita.


			Que vai ser do amanhã? Que delírio!


			O dia que a Fortuna te conceder,


					                  vai, põe no lucro e não desprezes			


			              doces amores, garoto, ou danças:


			ao teu verdor grisalha inda não chegou


			a lenta idade. O Campo e as áreas


					                  e o leve sussurrar à noite    


			                entre um encontro: aproveita agora,			


			agora o riso lúdico a delatar


			o canto onde a menina escondera-se e


					                   penhores pegos desses braços 


			               ou dos dedinhos em falsa fúria.
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			Vides ut alta stet niue candidum


			Soracte, nec iam sustineant onus


					                  siluae laborantes, geluque


			               flumina constiterint acuto? 


				


			Dissolue frigus ligna super foco				


			large reponens atque benignius


					                  deprome quadrimum Sabina,


			              o Thaliarche, merum diota.


			Permitte diuis cetera, qui simul


			strauere uentos aequore feruido				


					                  deproeliantis, nec cupressi


			               nec ueteres agitantur orni.


			Quid sit futurum cras fuge quaerere et


			quem Fors dierum cumque dabit lucro


					                  appone, nec dulcis amores			


			               sperne puer neque tu choreas,


			donec uirenti canities abest


			morosa. Nunc et Campus et areae


					                  lenesque sub noctem susurri


			               composita repetantur hora,				


			nunc et latentis proditor intimo


			gratus puellae risus ab angulo


					                  pignusque dereptum lacertis


			               aut digito male pertinaci.
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1.10


			Ó Mercúrio, neto eloquente de Atlas,


			brutos cultos do homem arcaico numa


			voz sagaz moldaste e os modos para


			               	nobre palestra,


			te celebro, ó núncio do grande Jove,				


			de outros Deuses, pai desta lira curva,


			mestre em ocultar o que mais adoras,


			               	falso nos furtos.


			Tu, criança, para que devolvesses


			todo o roubo dos bois veio e pra ti com dura			


			voz gritou, mas e vendo vazia a aljava  


			               	rira-se Apolo.


			Por tua guia Príamo parte de Ílion:


			ao soberbo Atrida e aos tessalenses 


			fogos e às barracas dos inimigos,					


		               	tudo enganava.


			Tu conduzes a alma piedosa às terras


			venturosas, tanges um bando leve


			com teu áureo ramo, querido aos Deuses


			               	do alto e de baixo.					
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			Mercuri, facunde nepos Atlantis,


			qui feros cultus hominum recentum


			uoce formasti catus et decorae


			              	more palestrae,


			te canam, magni Iouis et deorum			


			nuntium curuaeque lyrae parentem,


			callidum quidquid placuit iocoso


			              	condere furto.


			Te, boues olim nisi reddidisses


			per dolum amotas, puerum minaci			


			uoce dum terret, uiduus pharetra


			            	risit Apollo.


			Quin et Atridas duce te superbos


			Ilio diues Priamus relicto


			Thessalosque ignis et iniqua Troiae			


		             	castra fefellit.


			Tu pias laetis animas reponis


			sedibus uirgaque leuem coerces


			aurea turbam, superis deorum


			              	gratus et imis.					








 Ir para texto original ∇∇


1.11


			Tu nem vás perguntar (ímpio saber) sobre o que a mim e a ti


			que fim Deuses darão, Leuconoé, nem babilônios


			astros ouses tentar. Antes viver o que vier sem mais,


			quer invernos sem fim ou só mais um ceda-nos Júpiter


			que hoje a se debater rasga o rochaz leito em Tirreno mar.


			Saibas saborear, coa este vinho, anda! e num curto chão 


			poda a espera maior. Nesta conversa ínvido o tempo já


			foge: colhe este dia, ai! sem pensar nunca nos amanhãs.
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			Tu, ne quaesieris, scire nefas, quem mihi, quem tibi


			finem di dederint, Leuconoe, nec Babylonios


			temptaris numeros. Vt melius, quidquid erit, pati,


			seu pluris hiemes seu tribuit Juppiter ultimam,


			quae nunc oppositis debilitat pumicibus mare			


			Tyrrhenum: sapias, uina liques, et spatio breui


			spem longam reseces. Dum loquimur, fugerit inuida


			aetas: carpe diem, quam minimum credula postero.
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1.12


			Que homem, qual herói, com a lira ou acre 


			tíbia tu virás celebrar, ó Clio?


			Ou que Deus? Que nome a jocosa imagem


			             	há de ecoar-nos


			no Hélicon à margem das suas sombras			


			sob um Hemo gélido ou sobre o Pindo


			donde ao mel do mélico Orfeu seguiam


			           	cegas as selvas


			quando controlava com dons maternos


			o correr do rio e velozes ventos				


			pois tocou carvalhos na orelha os trouxe ao


			            	canto das cordas?


			Que direi avante dos meus louvores


			para o Pai que os bens divinais e humanos


			sobre céus e mares e terras rege					


			              	todos os climas?


			Dele nada surge que então supere,


			nada iguala e nada sequer secunda.


			Junto dele se aproximou somente


			              	Palas nas honras,				


			tão audaz na luta, jamais não te esqueço,


			Líber, nem a Virgem contrária às duras


			feras nem a ti, ó temível Febo


			             	no arco certeiro.


			Falarei do Alcida e dos dons de Leda:			


			um montado e outro o melhor na luta,	


			gêmeos que refulgem a sua estrela


			              	clara aos marujos:


			mar reflui da fúria no meio às rochas,


			cessam ventos, nuvens se põem em fuga			


			pois se assim quiserem a ameaçadora


			               	onda se amansa.


			Rômulo então ou o tranquilo reino


			de Pompílio ou os soberbos fasces


			de Tarquínio? Hesito. Catão, quem sabe,		


			              	nobre na morte.


			Régulo e os Escauros, a imensa alma


			com que Paulo aos púnicos combatia,


			hoje vou contar em Camena excelsa


			               	mesmo Fabrício.				


			Cúrio canto todo descabelado


			ou Camilo, bravos os dois na luta


			graças à pobreza e ao Lar modesto


			             	de antepassados.


			Como planta cresce num tempo oculto 			


			fama de Marcelo então bem no centro


			brilha o astro Júlio entre fogos frágeis


			           	feito uma lua.


			Guardião e pai desta humanidade,


			ó satúrnia prole, te deram Fados				


			o cesáreo cargo de governante,


			             	César secunda.


			Pois quem amansara iminentes partas


			para o Lácio num merecido triunfo


			ou nas margens orientais domara				


			             	séricos e indos


			te secunda e rege este mundo alegre:


			tu abaterás com teu carro o Olimpo,


			tu atacarás com teu raio iroso


			             	bosques incastos.					
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			Quem uirum aut heroa lyra uel acri


			tibia sumis celebrare, Clio?


			Quem deum? Cuius recinet iocosa


			              	nomen imago


			aut in umbrosis Heliconis oris				


			aut super Pindo gelidoue in Haemo,


			unde uocalem temere insecutae


			              	Orphea siluae,


			arte materna rapidos morantem


			fluminum lapsus celerisque uentos,			


			blandum et auritas fidibus canoris


			             	ducere quercus?


			Quid prius dicam solitis Parentis


			laudibus, qui res hominum ac deorum,


			qui mare et terras uariisque mundum			


			             	temperat horis?


			Vnde nil maius generatur ipso


			nec uiget quidquam simile aut secundum.


			Proximos illi tamen occupabit


			              	Pallas honores,					


			proeliis audax; neque te silebo,


			Liber, et saeuis inimica uirgo


			beluis, nec te, metuende certa,


			             	Phoebe, sagitta.


			Dicam et Alciden puerosque Ledae,			


			hunc equis, illum superare pugnis


			nobilem; quorum simul alba nautis 


			              	stella refulsit,


			defluit saxis agitatus umor,


			concidunt uenti fugiuntque nubes,			


			et minax, quod sic uoluere, ponto


			             	unda recumbit.			


			Romulum post hos prius an quietum


			Pompili regnum memorem an superbos


			Tarquini fascis, dubito, an Catonis			


			              	nobile letum.


			Regulum et Scauros animaeque magnae


			prodigum Paulum superante Poeno


			gratus insigni referam Camena


			             	Fabriciumque.					


			Hunc et incomptis Curium capillis


			utilem bello tulit et Camillum


			saeua paupertas et auitus arto


			             	cum Lare fundus.


			Crescit occulto uelut arbor aeuo				


			fama Marcelli: micat inter omnis


			Iulium sidus uelut inter ignis


			             	luna minores.


			Gentis humanae pater atque custos,


			orte Saturno, tibi cura magni				


			Caesaris fatis data; tu secundo


			               	Caesare regnes.


			Ille, seu Parthos Latio imminentis


			egerit iusto domitos triumpho


			siue subiectos Orientis orae				


			               	Seras et Indos,


			te minor laetum reget aequus orbem;


			tu graui curru quaties Olympum,


			tu parum castis inimica mittes


			               	fulmina lucis.						 
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1.13


			               Lídia, sempre que a Télefo


			céreo braço e cerviz rósea, que a Télefo


			               louvas, ai! o meu fígado


			ferve de inflamação crônica biliar.


			               Quase perco a cabeça, a cor 				


			logo sai do lugar, leve me desce o humor


			               pela face e furtivo diz


			como o fogo feroz lento macera-me.


			               Queimo quando o alvíssimo


			ombro teu se tornou alvo na embriaguez		


			               de uma briga de vinho e se um


			jovem louco marcou dente nos lábios.


			               Atenção! não esperes mais


			este bárbaro vil contra os dulcíssimos


			               beijos que em quintessencial					


			mel de néctar verteu Vênus celestial.


			               É três vezes feliz ou mais


			quem formou relação longa na cópula


			               pois sem lívidas lástimas


			só no dia final vai dissolver-se o amor!			
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			               Cum tu, Lydia, Telephi


			ceruicem roseam, cerea Telephi


			               laudas bracchia, uae, meum


			feruens difficile bile tumet iecur.


			               Tum nec mens mihi nec color			


			certa sede manet, umor et in genas


			              furtim labitur, arguens


			quam lentis penitus macerer ignibus.	


			               Vror, seu tibi candidos


			turparunt umeros immodicae mero				


			              rixae siue puer furens


			impressit memorem dente labris notam.


			               Non, si me satis audias,


			speres perpetuum dulcia barbare


			               laedentem oscula, quae Venus			


			quinta parte sui nectaris imbuit.


			               Felices ter et amplius


			quos irrupta tenet copula nec malis


			               diuulsus querimoniis


			suprema citius soluet amor die!				
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1.14


			Barca, a vaga novel volta a lançar-te ao mar.


			O que queres fazer? Força para aportar


			              no cais! Não percebeste


			                         	já sem remos teu corpo nu,


			que teu mastro sofreu baques com o Áfrico,		


			toda a verga gemeu, foram-se teus cordões


			               e mal podem as quilhas


			                             	fazer frente a intempérie


			destas águas? A vela há de desintegrar:


			neste mal nem sequer Deuses te escutarão.		


			              Vens de um pôntico pinho,


		                        	de uma selva ilustríssima,


			 


			mas não vão te salvar nome ou família:


			os marujos jamais fiam-se na ilusão


			               de uma popa. E se evitas					


			                           	ventos ávidos, vem me ouvir!


			Antes tinha por ti todo o meu tédio,


			mas sem leve aflição sinto um desejo atroz:


			               foge às águas que beiram


			                          	as translúcidas Cíclades! 			
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			O nauis, referent in mare te noui


			fluctus. O quid agis? Fortiter occupa


			               portum. Nonne uides ut


			                          	nudum remigio latus


			et malus celeri saucius Africo				


			antemnaeque gemant ac sine funibus


			               uix durare carinae


			                           	possint imperiosius


			aequor? Non tibi sunt integra lintea,


			non di, quos iterum pressa uoces malo.			


			               Quamuis Pontica pinus,


			                             	siluae filia nobilis,


			iactes et genus et nomen inutile,


			nil pictis timidus nauita puppibus


			               fidit. Tu, nisi uentis					


			                         	debes ludibrium, caue.


			Nuper sollicitum quae mihi taedium,


			nunc desiderium curaque non leuis,


			              interfusa nitentis


			                           	uites aequora Cycladas!  			
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1.15


			O pastor sobre o mar ia num barco ideu 


			quando Helena arrastou, pérfido à hóspede,


			mas com hórrida paz pausa o mais rápido


			          vento e canta um fatídico


			fim Nereu: “Levarás triste no augúrio			


			essa que hão de buscar hostes helênicas


			vindas para anular teu matrimônio


			           e o reinado de Príamo.


			Ai, ai, entre corcéis e homens eu vejo suor!


			Vejo morte que tu dás ao dardâneo			


			povo! Palas já vem, o elmo e a égide,


			           carro e fúria, prepara-se.


			Vênus guarda-te em vão porque feroz tu vás


			te pentear e na paz plena da cítara


			canções para mulher tu poderás compor;			


			            em vão sobre teu tálamo


			duras lanças de horror, dardos gnósios


			driblarás e o clamor e Ájax agílimo


			que te segue pois tarde hás de imundar no pó


			           tuas tranças adúlteras.				


			Laertíade não vês, genocídio


			do teu povo? E Nestor vindo de Pilos vês?


			Sem temor te conclama o salamínio


			           Teucro e Estênelo prático


			na batalha e se deve outro corcel montar,		


			incessante cocheiro. Ei-lo Meríone 


			que conheces e atroz corre por te encontrar


			          o Tidida maior que o pai;


			como o veado que vê logo que o lobo entrou


			pelo vale e olvida onde se vai pastar			


			dele tu fugirás flácido e sôfrego:


			            a promessa não era assim.


			Iracundos, o fim de Ílio e das frígias


			bem que Aquiles e as naus podem te protelar,


			mas invernos depois saibas que o fogo aqueu		


			            arde os lares ilíacos”.
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			Pastor cum traheret per freta nauibus


			Idaeis Helenen perfidus hospitam,


			ingrato celeris obruit otio


			            uentos ut caneret fera


			Nereus fata: “Mala ducis aui domum               		


			quam multo repetet Graecia milite


			coniurata tuas rumpere nuptias


			           et regnum Priami uetus.


			Heu, heu, quantus equis, quantus adest uiris


			sudor! Quanta moues funera Dardanae               	


			genti! Iam galeam Pallas et aegida


			          currusque et rabiem parat.


			Nequicquam Veneris praesidio ferox


			pectes caesariem grataque feminis


			imbelli cithara carmina diuides,               		


			          nequicquam thalamo grauis


			hastas et calami spicula Cnosii


			uitabis strepitumque et celerem sequi


			Aiacem; tamen, heu, serus adulteros


			            crines puluere collines.				


			Non Laertiaden, exitium tuae               		


			gentis, non Pylium Nestora respicis?


			Vrgent inpauidi te Salaminius


			           Teucer, te Sthenelus sciens


			pugnae, siue opus est imperitare equis,               	


			non auriga piger; Merionen quoque


			nosces. Ecce furit te reperire atrox


			           Tydides, melior patre,


			quem tu, ceruus uti uallis in altera


			uisum parte lupum graminis inmemor,               	


			sublimi fugies mollis anhelitu,


			            non hoc pollicitus tuae.


			Iracunda diem proferet Ilio


			matronisque Phrygum classis Achillei;


			post certas hiemes uret Achaicus               		


			            ignis Iliacas domos.”
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1.16


			Ô filha linda mais do que a linda mãe,


			tu podes dar o fim que melhor te apraz


				           contra estes criminosos jambos


			         seja no Adriático, seja em chamas.


			Nem Dindimene ou Deus colonizador			


			que em templo pítio abala o pontífice


			           	na mente ou Líber quando toca


			           com coribantes o bronze agudo


			são tristes como as Iras: nem nórica


			espada espanta-as nem o mar náufrago 			


			           	nem fero fogo ou mesmo Jove


			           no estrepitar do trovão tremente.


			Na história Prometeu por princípio  


			moldou no barro toda partícula


				           e assim tirou do léo insano			


			           pro nosso estômago a força bruta. 


			As Iras a Tiestes um lúgubre


			desfecho deram, causa mais última


				           da queda de altas cidadelas 


			           ou dos ataques aos muros – feito			


			do arado de insolentes exércitos.


			Controla a mente! Pois que pra mim também


			           tentou-me em doce juventude


			            férvido o peito e aos velozes jambos


			lançou-me em fúria. Hoje eu queria só			


			trocar em calmaria tristeza e dor


				           se nesta palinódia, amiga,


			            tu me entregares a tua a alma.    
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			O matre pulchra filia pulchrior,


			quem criminosis cumque uoles modum


			           pones iambis, siue flamma


			          siue mari libet Hadriano.


			Non Dindymene, non adytis quatit			


			mentem sacerdotum incola Pythiis,


				           non Liber aeque, non acuta


			          sic geminant Corybantes aera,


			tristes ut irae; quas neque Noricus


			deterret ensis nec mare naufragum			


				           nec saeuus ignis nec tremendo


			          Iuppiter ipse ruens tumultu.


			Fertur Prometheus addere principi


			limo coactus particulam undique,


				           desectam et insani leonis			


			            uim stomacho apposuisse nostro.


			Irae Thyesten exitio graui


			strauere et altis urbibus ultimae


				           stetere causae cur perirent


			            funditus imprimeretque muris			


			hostile aratrum exercitus insolens.


			Compesce mentem; me quoque pectoris


				           temptauit in dulci iuuenta


			          feruor et in celeris iambos


			misit furentem. Nunc ego mitibus			


			mutare quaero tristia, dum mihi


			           	fias recantatis amica


			           opprobiis animumque reddas.
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			Veloz cruzando o ameno Lucrétile,


			vem Fauno do Liceu para proteger


			               	tal como sempre minhas cabras


			           contra verão, ventania e chuva.


			Impunemente em bosque quietíssimo			


			tomilho e arbusto oculto virá buscar


				           a esposa de homem fedorento,


			           não temerão à serpente verde


			as cabritinhas nem lobo márcio


			se ao doce som da flauta, ó Tindáride,			


				           os vários vales em declive


			            da Ústica ecoam as suas rochas.


			Me guardam Deuses. Deuses acolhem-me


			por Musa e piedade. E aqui brotou


			           	– fartura de um bondoso corno –		


			             cópia das honras que dão no campo.


			Aqui num vale esquivo à canícula


			não há calor e em cordas de Teos tu


				           saudades cantas que um só homem 


			           dera a Penélope e vítrea Circe.    			


			Aqui na taça um Lésbio melífluo


			terás à sombra e ao filho de Sêmele,


				           Tioneu, com Marte a guerra nunca


			           junta. Jamais temerás que os males


			de Ciro enciumado aproximem-se			


			de ti que és fraca com indecentes mãos,


				           e rasguem tal coroa sobre


			            tua madeixa e inocentes vestes.
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			Velox amoenum saepe Lucretilem


			mutat Lycaeo Faunus et igneam


				           defendit aestatem capellis


			           usque meis pluuiosque uentos.


			Impune tutum per nemus arbutos			


			quaerunt latentis et thyma deuiae


			           olentis uxores mariti,


			           nec uiridis metuunt colubras,


			nec Martialis haediliae lupos,


			utcumque dulci, Tyndari, fistula				


				           ualles et Vsticae cubantis


			            leuia personuere saxa.


			Di me tuentur. Dis pietas mea


			et Musa cordi est. Hic tibi copia


				           manabit ad plenum benigno			


			          ruris honorum opulenta cornu.


			Hic in reducta ualle Caniculae


			uitabis aestus et fide Teia


				           dices laborantis in uno


			           Penelopen uitreamque Circen.			


			Hic innocentis pocula Lesbii


			duces sub umbra, nec Semeleius


				           cum Marte confundet Thyoneus


			            proelia, nec metues proteruum


			suspecta Cyrum, ne male dispari			


			incontinentis iniciat manus


				           et scindat haerentem coronam


			          crinibus immeritamque uestem.   
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1.18


			Nada plantes, meu Varo, antes do pé santo de vinha ali


			sobre a Tíbur sutil, solo em que estão muros de Cátilo,


			porque o Deus logo impôs vida sem paz sôbolos sóbrios:


			não há mais solução contra aflições nem para a dor mordaz.


			Quem lamenta-se pobre ou militar junto de um vinho bom?


			Quem não busca por vós, Baco meu pai, Vênus lindíssima? 


			Pra ninguém transgredir módicos dons desses que Líber deu	


			ouve a dura lição: lápitas na luta centáurica –


			vinhos. Ouve a lição de Évio cruel dada aos sitônios


			quando nefas e fás com precisão não discerniam mais	


			nos afãs do prazer. Cândido Deus, bom Bassareu, a ti


			não perturbo no mal, tudo de oculto entre teu folharal


			à luz nunca trarei. Busca acalmar o ávido tímpano em


			berecíntico corno: eis que lá vem cego o Amor de si,


			vem a Glória a elevar alta nos céus sua cabeça vã		


			e Lealdade de véus pródiga e mais lúcida que os vitrais.
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			Nullam, Vare, sacra uite prius seueris arborem


			circa mite solum Tiburis et moenia Catili.


			Siccis omnia nam dura deus proposuit, neque


			mordaces aliter diffugiunt sollicitudines.


			Quis post uina grauem militiam aut pauperiem crepat?	


			Quis non te potius, Bacche pater, teque, decens Venus?


			Ac ne quis modici transiliat munera Liberi


			Centaurea monet cum Lapithis rixa super mero


			debellata, monet Sithoniis non leuis Euhius,


			cum fas atque nefas exiguo fine libidinum		


			discernunt auidi. Non ego te, candide Bassareu,


			inuitum quatiam, nec uariis obsita frondibus


			sub diuum rapiam. Saeua tene cum Berecyntio


			cornu tympana, quae subsequitur caecus Amor sui


			et tollens uacuum plus nimio Gloria uerticem		


			arcanique Fides prodiga, perlucidior uitro.
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			             Mãe cruel dos Cupidos nus


			e o tebano rapaz filho de Sêmele


			             e a Licença lasciva diz:


			dá tua alma ao amor velho que terminou!


			            Ardo ao lume de Glícera,				


			na pureza passou mármores pários;


			             ardo em seu despudor de mel


			se essa cara me dá tantas malícias.


			              A mim Vênus arrasa-me,


			sai de Chipre a vetar: nada de cita nem			


			             parta inverso no seu corcel


			me deixou relatar, nada de mais valor.


			             Aqui relva inda viva, aqui


			a verbena trazei, jovens, e olíbano,


			             vinho bimo das ânforas:				


			pois mais mansa virá ante uma imolação.
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			             Mater saeua Cupidinum


			Thebanaeque iubet me Semelae puer


			             et lasciua Licentia


			finitis animum reddere amoribus.


			             Vrit me Glycerae nitor				


			splendentis Pario marmore purius;


			             urit grata proteruitas


			et uultus nimium lubricus aspici.


			             In me tota ruens Venus


			Cyprum deseruit, nec patitur Scythas			


			             et uersis animosum equis


			Parthum dicere nec quae nihil attinent.


			             Hic uiuum mihi caespitem, hic


			uerbenas, pueri, ponite turaque


			            bimi cum patera meri:				


			mactata ueniet lenior hostia.  
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			Beberás Sabino barato em simples


			cântaros que na ânfora grega eu mesmo


			reservei no dia em que o teatro deu-te


			           tantos aplausos,


			meu Mecenas, célebre equestre, e logo			


			margens do teu rio paterno foram


			te louvar e o som brincalhão que ecoa


			            	no Vaticano.


			Cécubo ou a uva pisada em Cales


			tu bem sorverás pois falernas vinhas			


			nem formianas serras aqui temperam


			            	minhas bebidas.  


	



 voltar para tradução ΔΔ


1.20


			Vile potabis modicis Sabinum


			cantharis, Graeca quod ego ipse testa


			conditum leui, datus in theatro


			            cum tibi plausus,


			clare Maecenas eques, ut paterni				


			fluminis ripae simul et iocosa


			redderet laudes tibi Vaticani


			            	montis imago.


			Caecubum et prelo domitam Caleno


			tu bibas uuam: mea nec Falernae			


			temperant uites neque Formiani


			           	pocula colles.
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			A Diana cantai, virgens em tenra flor;


			ao intonso cantai, moços, ao Cíntio, 


				    e a Latona adorada


			           pelo altíssimo Júpiter.


			Vós àquela que em paz entre as ribeiras vai,		


			que entre as selvas sorri no Álgido gélido


			    sobre o negro Erimanto,


			           	sobre o Grago verdíssimo;


			vós a Tempe tecei vosso o maior louvor,


			ó varões, e à natal Delos de Apolo Deus:			


				    no ombro ilustre uma aljava


			           	junto à lira fraterna traz.


			Peste, guerra infeliz, fome misérrima


			deste povo e do grão César afastará


			    	e aos bretões ou aos persas				


			           lançará pela súplica.
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			Dianam tenerae dicite uirgines;


			intonsum, pueri, dicite Cynthium


			    Latonamque supremo


			           dilectam penitus Ioui.


			Vos laetam fluuiis et nemorum coma			


			quaecumque aut gelido prominet Algido


				    nigris aut Erymanthi


			           	siluis aut uiridis Gragi,


			uos Tempe totidem tollite laudibus


			natalemque, mares, Delon Apollinis			


				    insignemque pharetra


			           fraternaque umerum lyra.


			Hic bellum lacrimosum, hic miseram famem


			pestemque a populo et principe Caesare in


				    Persas atque Britannos				


			           	uestra motus aget prece.  
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			O íntegro na vida e nos crimes puro


			não carece de arcos ou dardos mauros


			nem de ervadas setas em sua aljava,


		           Fusco, onerada


			quando passa pelas ardentes Sirtes,			


			quando tenta a estrada do inabitável


			Cáucaso ou lugares lambidos pelo


			           mítico Hidaspes.


			Se ando pela mata sabina um lobo


			(eu cantava Lálage desatento,				


			desarmado, longe no meu descuido)


			           	foge pra longe:


			a um portento desses nem mesmo a Dáunia


			belicosa em seus carvalhais nutrira


			nem de Juba a terra, aos leões famosa			


			           árida ama.


			Põe-me em campo infértil no qual nenhuma


			árvore aproveita da brisa estiva


			ou em negro espaço de névoas onde


			           Júpiter urge,					


			põe-me muito próximo ao sol num carro


			ou em terra indócil às moradias:


			Lálage amarei no seu doce riso,


			           doce palavra.
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			Integer uitae scelerisque purus 
non eget Mauris iaculis neque arcu
 nec uenenatis grauida sagittis,
       	Fusce, pharetra, 


			siue per Syrtis iter aestuosas
 siue facturus per inhospitalem
 Caucasum uel quae loca fabulosus 
       	lambit Hydaspes. 


			Namque me silua lupus in Sabina,
dum meam canto Lalagen et ultra
				terminum curis uagor expeditis,	
       fugit inermem;


			quale portentum neque militaris 
Daunias latis alit aesculetis 
nec Iubae tellus generat, leonum	
       arida nutrix. 


			Pone me pigris ubi nulla campis 
arbor aestiua recreatur aura,
quod latus mundi nebulae malusque 
       	Iuppiter urget;					


			pone sub curru nimium propinqui
 solis in terra domibus negata:
dulce ridentem Lalagen amabo,	
       dulce loquentem. 
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			Sempre foges de mim feito um cervato, Clóe,


			à procura da mãe tímida em ínvios


			          montes quando espantado


				         teme a brisa e o bosque em vão.


			Pois se o vento vernal chega nos espinhais		


			e uma folha se mexe ou se o lagarto verde


			          entre os galhos se move


				         tremem pernas e coração.


			Te persigo, porém, como tigresa cruel


			ou getúlio leão, não pra te estraçalhar:			


			          deixa agora a mãezinha,


				         vem madura seguir varão.
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			Vitas inuleo me similis, Chloe,
quaerenti pauidam montibus auiis
      matrem non sine uano 	
       aurarum et siluae metu. 


			Nam seu mobilibus uepris inhorruit
 ad uentum folliis, seu uirides rubum 
     dimouere lacertae,
       	et corde et genibus tremit. 


			Atqui non ego te, tigris ut aspera 
Gaetulusue leo, frangere persequor:		
      tandem desine matrem 
       	tempestiua sequi uiro. 
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			Haveria pudor, regras às ânsias


			pelo corpo de alguém? Canta-nos lúgubre,


			ó Melpômene, pois sei como o Pai te deu


		             a voz límpida, a cítara.


			Se Quintílio se vai preso no intérmino			


			sono, acaso o Pudor ou da Justiça a irmã


			(Lealdade inconteste) ou a Verdade nua	


			             poderá ver alguém igual?


			Ao morrer nos legou choros aos homens bons


			mas, Virgílio, ninguém mais do que tu chorou.		


			Piedoso e em vão tu exigias ai!


			              contra os Deuses Quintílio.


			E se fosses sutil mais do que o trácio Orfeu


			pra que ao som dos cordões plantas seguissem-te?


			Sangue iria voltar para uma sombra vã			


			             se com ramo terrífico


			e indisposto a abrir fados às orações


			o tangera na grei negra Mercúrio?


			Duro. E leve será com paciência


			              se é nefasto na correção.				
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			Quis desiderio sit pudor aut modus


			tam cari capitis? Praecipe lugubris


			cantus, Melpomene, cui liquidam Pater


			            uocem cum cithara dedit.


			Ergo Quintilium perpetuus sopor			


			urget: cui Pudor et Iustitiae soror,


			incorrupta Fides nudaque Veritas


			             quando ullum inueniet parem?


			Multis ille bonis flebilis occidit,


			nulli flebilior quam tibi, Vergili.				


			Tu frustra pius, heu, non ita creditum


			             poscis Quintilium deos.


			Quid si Threicio blandius Orpheo


			auditam moderere arboribus fidem?


			Num uanae redeat sanguis imagini			


			             quam uirga semel horrida,


			non lenis precibus fata recludere,


			nigro compulerit Mercurius gregi?


			Durum. Sed leuius fit patientia


			             quidquid corrigere est nefas. 				
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			Pouco atacam contra as janelas juntas


			impudicos jovens com tantos baques,


			já nem cortam mais o teu sono e a porta


			                    	ama a soleira


			onde outrora tanto batia as fáceis			


			dobradiças. Quase já não escutas:


			“Morro em longas noites por ti enquanto,


			                  	Lídia, cochilas?”


			Mas teus putos brutos em troco, velha,


			chorarás a sós nalgum beco, inútil,			


			quando o vento trácio tornar-se no inter-


			                   	lúnio um bacante,


			quando a ti amor e libido ardente


			dessas que enlouquecem a mãe das éguas


			o ulceroso fígado confrontarem				


			                   	não sem lamentos


			contra a juventude que alegre agora


			a hera verde adora ou a negra murta


			dando para o amigo do inverno as folhas


			                  	secas ao Euro.					


	



 voltar para tradução ΔΔ


1.25


			Parcius iunctas quatiunt fenestras


			iactibus crebris iuuenes proterui,


			nec tibi somnos adimunt amatque


			                   	ianua limen,


			quae prius multum facilis mouebat			


			cardines. Audis minus et minus iam


			‘me tuo longas pereunte noctes,


			                   	Lydia, dormis?’


			In uicem moechos anus arrogantis


			flebis in solo leuis angiportu,				


			Thracio bacchante magis sub inter-


			                    	lunia uento,


			cum tibi flagrans amor et libido,


			quae solet matres furiare equorum,


			saeuiet circa iecur ulcerosum,				


			                  	non sine questu


			laeta quod pubes hedera uirenti


			gaudeat pulla magis atque myrto,


			aridas frondes hiemis sodali


			                 	dedicet Euro.					
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			As Musas me amam! Medo, tristeza e dor


			no mar de Creta entrego pro despudor


				            do vento: acaso um rei temível


			            manda sob Ursa nas frias margens?


			Algo aterrou Tirídates? Eu estou			


			seguro. Tu que adoras as íntegras


				            nascentes, trança em flor aprica,


			            trança a coroa ao querido Lâmia,


			sutil Pipleia! Pois meu louvor sem ti


			de nada vale. A ele em novíssimo			


				            cordame, a ele em lésbio plectro 


			             tu sagrarás com tua irmandade.
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			Musis amicus tristitiam et metus


			tradam proteruis in mare Creticum


			            	portare uentis; quis sub Arcto


			              rex gelidae metuatur orae,


			quid Tiridaten terreat, unice				


			securus. O quae fontibus integris


				            gaudes, apricos necte flores,


			              necte meo Lamiae coronam,


			Piplea dulcis! Nil sine te mei


			prosunt honores. Hunc fidibus nouis,			


				            hunc Lesbio sacrare plectro


			              teque tuasque decet sorores. 
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			Usar as taças feitas ao bom prazer


			em briga é coisa trácia. Deixemos pois


				            os modos bárbaros e ao santo


			               Baco salvemos de rixa e sangue.


			A bruta cimitarra dos medas só				


			destoa em meio aos vinhos em plena luz!


				            Calai o ímpio brado, amigos,


			                 e descansai no sofá deitados.


			Quereis que eu tome um trago do ríspido


			Falerno? Que da opúntia Megila o irmão		


			            nos conte sobre os dardos, como


			                foi perecer em feliz ferida.


			    


			Cansou da ideia? Nego-me a aqui beber


			por outra causa. Seja qual Vênus for


				            que te domou, ardeu em fogos			


			                sem os rubores: por teu honesto


			amor tu pecas. Conta o teu caso então


			para um ouvido fiel. Miserável que és!


				            Perdido jovem em Caríbdis,


			                bem merecias melhores chamas!			


			Que mago ou bruxa ou que tessálica


			poção te livraria? Que Deus? Me diz!


				            Tão preso à tríplice Quimera


			                 Pégaso mal poderá salvar-te.
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			Natis in usum laetitiae scyphis


			pugnare Thracum est. Tollite barbarum


				            morem uerecundumque Bacchum


			               sanguineis prohibere rixis.


			Vino et lucernis Medus acinaces			


			immane quantum discrepat. Impium


				            lenite clamorem, sodales,


			                et cubito remanete presso.


			Vultis seuerum me quoque sumere


			partem Falerni? Dicat Opuntiae			


				            frater Megyllae quo beatus


			                 uulnere, qua pereat sagitta.


			Cessat uoluntas? Non alia bibam


			mercede. Quae te cumque domat Venus,


				            non erubescendis adurit			


			                ignibus, ingenuoque semper


			amore peccas. Quidquid habes, age,


			depone tutis auribus. A miser!


				            Quanta laboras in Charybdi,


			                digne puer meliore flamma!  			


			Quae saga, quis te soluere Thessalis


			magus uenenis, quis poterit deus?


				            Vix illigatum te triformi


			                Pegasus expediet Chimaera.
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			Tu que todo o mar, a terra e a areia incontável


			          já mesuraste, Arquitas, te premem


			estes parcos dons de um pó exíguo em Matina


			         costa pois de nada valeu-te 


			entre aéreos palácios andar ou correr pelo curvo		


			         polo com tua alma findável.


			Foi-se o pai de Pélops velho conviva dos Deuses,


			         foi-se Titono alçado nos ares


			bem como Minos mestre em mistérios de Júpiter e hoje


			         Tártaro ainda guarda o Pantoide			


			birretornado ao Orco; e embora no escudo largado


			         testemunhasse outra vida Troiana,


			só concedeu a pele e os nervos à tétrica morte,


			         tu o julgaste um autor infalível


			da natureza. Sobre todos paira uma noite,		


			         uma estrada só pra saída.


			Fúrias adoram dar alguns aos joguetes de Marte,


			         ávido é o mar por tragar marinheiros:


			jovens e velhos mortos se empilham – cadáveres; nada


			         pode escapar de Prosérpina impune.			


			Eis que a mim o Noto, insano amigo de Oríon,


			         aniquilou-me nas ondas da Ilíria.


			Ah marinheiro, não me negues poucas areias


			         sobre os ossos ainda insepultos,


			só um grão: e mesmo que então ameace-te o Euro	


			         sobre o hespério mar, venusinos


			bosques se curvam pedindo por tua saúde e bastante


			         tu ganharás melhor de um propício


			Jove e Netuno, o grande guardião da sagrada Tarento.


			         Tu não vês o mal que a inocentes			


			filhos farás com fraude tanta? Certo será que


			         justa paga pela soberba


			paire sobre ti porque não tardarei sem vingança


			         nem sacrifícios podem salvar-te.


			Sei da pressa mas é rápido e logo prossegues:		


			        três punhados de pó eu te peço!
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			Te maris et terrae numeroque carentis harenae


			         mensorem cohibent, Archyta,


			puuleris exigui prope litus parua Matinum


			         munera, nec quidquam tibi prodest


			aerias temptasse domos animoque rotundum		


			         percurrisse polum morituro.


			Occidit et Pelopis genitor, conuiua deorum,


			         Tithonusque remotus in auras,


			et Iouis arcanis Minos admissus, habentque


			         Tartara Panthoiden iterum Orco			


			demissum, quamuis clipeo Troiana refixo


			         tempora testatus nihil ultra


			neruos atque cutem morti concesserat atrae;


			         iudice te non sordidus auctor


			naturae uerique; sed omnis una manet nox		


			         et calcanda semel uia leti.


			Dant alios Furiae toruo spectacula Marti,


			         exitio est auidum mare nautis.


			Mixta senum ac iuuenum densentur funera. Nullum
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